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Resumo:

A produção de vídeo-aulas ou vídeo-experimentos surge como possibilidade metodológica de romper 
com o processo de ensino tradicional, pautado na apresentação de conteúdos por parte do professor e 
reprodução de técnicas por parte dos alunos. Entretanto, toda atividade deve ser planejada levando em 
consideração os objetivos que se busca e as possíveis respostas dos sujeitos que participarão da mesma, 
fazendo com que não seja percebida como um descanso, mas sim, como um momento de autonomia e 
construção de conhecimento. No ensino de Química, propostas neste sentido podem vir a contribuir com 
o "desvendar" da ciência e seus fenômenos, tidos culturalmente como abstratos para muitas pessoas. A 
proposta de elaboração de material didático digital apresentada a seguir faz parte da componente 
curricular Físico-Química III, ministrada semestralmente aos alunos dos cursos de Licenciatura em 
Química e Engenharia Química da UNIPAMPA Campus Bagé. Objetiva-se que os estudantes formem 
grupos mistos (licenciandos e engenheiros), para que pensem de forma autônoma e efetuem trocas de 
saberes entre si. Como resposta, o projeto culminará na vídeo-aula ou vídeo-experimento que 
proporcionará uma complementação teórica aos licenciandos, e de forma similar uma complementação 
didática aos bacharelandos em engenharia, funcionando enquanto ferramenta auxiliar para o ensino, 
mediada pelo professor. O recurso aqui apresentado consiste em determinar quantas gotas de água cabem 
em cima de uma moeda. Os discentes elegeram três substâncias a serem comparadas: água, óleo e álcool. 
Algumas expectativas foram criadas antes da realização do experimento, no que se refere ao número de 
gotas de cada líquido. Entende-se Tensão Superficial como um fenômeno que evidencia-se na superfície 
de líquidos em decorrência do desequilíbrio de forças de coesão entre elas. Percebeu-se que os resultados 
divergiram das expectativas pré-experimento e valores encontrados na literatura. Através de estudos 
mediados pelo professor foi possível perceber que fatores como o tamanho de cada gota é afetado pela 
Tensão Superficial, bem como o fator viscosidade afeta o escoamento dos líquidos. Considera-se que a 
produção de material didático digital contempla a proposição de analisar e refletir criticamente sobre as 
expectativas e falsos conceitos que podem ser criados a priori. Quando o aluno assume sua autonomia, 
em parceria com o professor, ele se insere no próprio processo de ensino e aprendizagem.
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A PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO DIGITAL COMO ESTRATÉGIA DE 
ENSINO NO NÍVEL SUPERIOR: TENSÃO SUPERFICIAL 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
Há muito tempo o contexto da sala de aula vem sendo alvo de reflexões acerca das 

práticas educacionais utilizadas. Tradicionalmente, conserva-se um cenário baseado na 
linguagem da fala do professor e escuta dos alunos, limitando assim a atuação de ambos no 
que diz respeito à incorporação de novas metodologias ao processo de ensino e aprendizagem. 
Uma delas é a utilização do vídeo, que está presente desde a década de 1990 com a 
popularização do formato VHS.  

Entretanto, é preciso que haja planejamento antes de implementar qualquer proposta 
de ensino, visto que toda atividade diferenciada, seja ela experimental, lúdica ou até mesmo 
pautada na utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), pode induzir o 
aluno para outros objetivos que não sejam os da aprendizagem. Moran (1995, p. 27-28) 
VLQDOL]D�TXH�³YtGHR��QD�FRQFHSomR�GRV�DOXQRV��VLJQLILFD�GHVFDQVR�H�QmR�³DXOD´� o que modifica 
D�SRVWXUD�H�DV�H[SHFWDWLYDV�HP�UHODomR�DR�VHX�XVR´��VHQGR�SRVVtYHO�SHUFHEHU�QD�DWXDOLGDGH�R�

mesmo comportamento por parte dos estudantes. 
No que diz respeito à Química, ciência tida como abstrata para muitos alunos, Silva, 

Leite e Leite (20����S�����FRQVLGHUDP�TXH�³RV�YtGHRV�UHSUHVHQWDP�XP�ERP�UHFXUVR�GLGiWLFR�DR�
HQVLQR�GH�FRQFHLWRV�GD�TXtPLFD´��$OpP�GLVVR��6LOYD��/HLWH�H�/HLWH��������S����GHVWDFDP�DOJXQV�

relatos de experiências na produção de vídeos para ensinar essa ciência, observando que ³R�
registro em vídeo permite ao aluno expressar suas percepções sobre o objeto pesquisado, 
FRQWULEXLQGR�SDUD�R�SURFHVVR�GH�HQVLQR�H�DSUHQGL]DJHP�GRV�FRQWH~GRV�HP�VDOD�GH�DXOD´� 

A proposta apresentada a seguir caracteriza-se como uma prática de ensino da 
Componente Curricular Físico-Química III, dos cursos de Engenharia Química e Licenciatura 
em Química da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) campus Bagé. Tal prática teve 
como objetivo a elaboração de um vídeo que apresentasse e discutisse um experimento, 
abordando conceitos estudados durante a Componente, justificando-se pela necessidade de 
pensar o mesmo enquanto ferramenta auxiliar para o ensino, mediada pelo professor, 
oportunizando maior autonomia aos alunos no processo de construção do seu conhecimento. 
 
2 METODOLOGIA  

 
A proposta de elaboração de material didático digital faz parte da proposta didática da 

componente curricular Físico-Química III, ministrada semestralmente aos alunos dos cursos 
de Licenciatura em Química e Engenharia Química da UNIPAMPA Campus Bagé. A ideia 
central é que os estudantes formem grupos mistos (licenciandos e engenheiros), para que 
pensem de forma autônoma e efetuem trocas de saberes entre si. Assim, o desenvolvimento 
do projeto que culminará na vídeo-aula ou vídeo-experimento proporcionará uma 
complementação teórica aos licenciandos, e de forma similar uma complementação didática 
aos bacharelandos em engenharia. A escolha do tema do experimento fica a cargo dos 
participantes de cada grupo. 

O recurso aqui apresentado foi iQVSLUDGR� QR� H[SHULPHQWR� ³$SRVWD� GD� WHQVmR�
VXSHUILFLDO´�� SRVWDGR� SHOR� FDQDO� GR� <RX7XEH� ³0DQXDO� GR� PXQGR´�� 2� PHVPR� FRQVLVWH� HP�

determinar quantas gotas de água cabem em cima de uma moeda. Na reprodução desta 
prática, foram eleitas pelos discentes três substâncias a serem comparadas: água, óleo e 
álcool. Algumas expectativas foram criadas antes da realização do experimento, no que se 
refere ao número de gotas de cada líquido. 
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Os materiais utilizados nessa proposta foram (Imagem 1): Um microcomputador 
Raspberry Pi, capturando imagens a partir da sua câmera Raspicam; Uma light box utilizada 
FRPR� IRQWH� GH� LOXPLQDomR� H� GH� ³IXQGR� LQILQLWR´�� SRLV� SURSLFLD� XPD� PHOKRU� FDSWXUD� GH�

imagens; uma moeda de dez centavos previamente limpa com álcool; um pedaço de isopor 
para sustentar a moeda; e uma pipeta de Pasteur para gotejar os líquidos sobre a moeda. 
 

Imagem 1 - Estrutura montada para o experimento 

 
Fonte: dos autores, 2018. 

 
Para a captura das imagens, utilizou-se uma placa Raspberry Pi 3 Modelo B com uma 

Raspicam acoplada. A Raspicam é um módulo de câmera digital que pode ser programada 
para registrar imagens e vídeos através da linguagem Python. No caso do experimento da 
tensão superficial aqui descrito, a Raspicam foi programada para capturar uma foto a cada 20 
segundos, tempo suficiente para depositar uma gota sobre a moeda e aguardar o registro 
fotográfico (Detalhes técnicos sobre o procedimento em 
<(https://digichem.org/2017/07/15/criacao-de-timelapse-com-raspberry-pi-picamera/>). Ao 
final do procedimento, as fotografias são agrupadas e transformadas em um GIF animado com 
auxílio de software livre (ImageMagick ou PhotoScape). Alternativamente, pode-se converter 
o GIF animado em vídeo usando o Software Format Factory. 
 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

 
Após algumas buscas em livros, tais como Atkins (2011), na internet e por mediação 

do professor, entende-se Tensão Superficial como um fenômeno que evidencia-se na 
superfície de líquidos em decorrência do desequilíbrio de forças de coesão entre elas. As 
moléculas do interior do líquido interagem de forma praticamente isotrópica (independente da 
posição espacial) com todas as moléculas ao seu redor, o que em termos práticos resulta em 
uma força de interação praticamente nula. As partículas da superfície, por sua vez, não 
possuem partículas acima delas em quantidade suficiente para anular essas forças de 
interação. Em outras palavras, há uma anisotropia na forças de interação superficiais, em 
termos práticos as partículas da superfície possuem uma força resultante que aponta para o 
interior do líquido. Para contrabalançar esse desequilíbrio, as partículas da superfície buscarão 
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       Imagem 6 ± Água                           Imagem 7- Óleo                         Imagem 8 ± Álcool 

                               
      Fonte: dos autores, 2018.                         Fonte: dos autores, 2018.                        Fonte: dos autores, 2018. 
 

Percebe-se que os resultados divergem das expectativas pré-experimento. Husmann e 
Orth (2018, p. 830) apontam uma possível explicação para LVVR��³&RPR�R�WDPDQKR�GDV�JRWDV�p�
diferente, o líquido com menor tamanho de gota (menor tensão superficial) tem maior número 
de gotas para um dado volume, assim como o líquido de maior tensão superficial leva ao 
PHQRU�Q~PHUR�GH�JRWDV´��+XVPDQQ�H�2UWK������, p. 831) ainda complementam sua resposta, 
explicando como a gota se forma sobre a moeda: 

 
devido ao caráter hidrofóbico dos constituintes da moeda e hidrofílico dos líquidos 
avaliados (interação sólido-líquido). Ao passo que essas interações intermoleculares 
do líquido se tornam mais fracas, a tensão diminui e a gota formada sobre a moeda é 
menor 

 
As discussões propostas pelos autores respondem bem a comparação entre álcool e 

água, todavia, a água (que possui maior tensão superficial) leva maior número de gotas em 
comparação ao óleo. Para este caso, a explicação encontra-se no fator viscosidade, que afeta 
diretamente no escoamento do líquido. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Percebe-se a importância da produção de material didático digital, pois contempla os 

objetivos propostos, de analisar e refletir criticamente sobre as expectativas e falsos conceitos 
que podem ser criados a priori. Quando o aluno assume sua autonomia, em parceria com o 
professor, ele se abre para novas perspectivas com relação ao objeto estudado, e por 
consequência, contribui para o seu processo de ensino e aprendizagem.   
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